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Introdução: A Retocolite Ulcerativa (RCU) faz parte do espectro das chamadas Doenças Inflamatórias Intestinais (DIIs), com 
características clínicas, endoscópicas e histológicas, sem ter um achado individual para o diagnóstico. Diferencia-se da Doença de 
Crohn principalmente pelo acometimento restrito a mucosa do Intestino Grosso. Segundo a literatura, as manifestações 
extraintestinais (MEI) acometem 25% dos pacientes ao longo da vida. Em geral acompanham o curso clínico da doença, com 
exceção da Espondilite Anquilosante, que ocorre em 4-10% e Colangite Esclerosante, presente em menos de 5% dos pacientes. 
Objetivo: Analisar a ocorrência de manifestações extraintestinais em pacientes com Retocolite Ulcerativa que acompanham no 
Hospital de Clinicas de Porto Alegre (HCPA). Métodos: Análise de dados obtidos em coorte de pacientes com RCU que 
acompanham no ambulatório de DIIs do HCPA através da análise de prontuários. Resultados: A coorte possui 178 pacientes, 100 
mulheres e 78 homens. A incidência de manifestações extraintestinais foi próxima de 40%. A principal ocorrência foi na redução 
da densidade óssea, correspondendo a 25% do total das MEI, englobando tanto Osteopenia quanto Osteoporose. O 
acometimento musculoesquelético mais comum foram as artralgias, em 17% do total, artrite (6%) e sacroileíte (4%). A Espondilite 
Anquilosante foi pouco frequente, atingindo apenas 3% dos pacientes. A Colangite esclerosante, por sua vez, atingiu 8% dos 
pacientes. A incidência das manifestações extraintestinais como um todo, e divididas por sistemas não diferiu entre os pacientes 
do sexo feminino e masculino. Conclusão: em nossa coorte as manifestações extraintestinais foram muito comuns, acima do 
encontrado na literatura, chegando a 40% do total. A principal manifestação foi a redução da densidade óssea, que pode ter 
associação com o fato de que muitos desses pacientes utilizarem corticosteroides no curso do tratamento de uma doença 
inflamatória crônica. A seguir observou-se o acometimento articular, atingindo 1 a cada 5 pacientes. A Espondilite Anquilosante 
ficou abaixo do esperado enquanto a colangite esclerosante foi mais comum. Projeto aprovado pelo CEP/HCPA. Palavras-chaves: 
Retocolite ulcerativa, manifestações extraintestinais. Projeto 13-0313 


